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RESUMO: Os ativos intangíveis têm se mostrado como um dos itens mais importantes para as organizações, uma vez que podem agregar valor e fazer com 
que possam vir a ter vantagem competitiva. Este estudo tem como objetivo verificar o nível de evidenciação dos intangíveis pelas empresas, considerando os 
critérios preconizados pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC 04 (R1). Trata-se de uma pesquisa descritiva, documental, com abordagem quali-
quantitativa, que tem como unidade de análise uma amostra de 31 empresas, pertencentes ao índice IBrX 50 da B3 e que apresentaram algum ativo intangível 
no período de 2013 a 2016. Foram verificados 27 quesitos quanto à evidenciação estabelecidos pelo CPC 04 (R1). Os resultados demonstraram que, em média, 
82,2% dos critérios de evidenciação foram atendidos pelas empresas analisadas.  O item menos evidenciado foi o que trata dos motivos que fundamentam a 
definição da vida útil do intangível e as empresas dos setores de Consumo Cíclico e de Petróleo, Gás e Biocombustíveis foram as que apresentaram os maiores 
índices de evidenciação. Em síntese, verifica-se que de forma geral as empresas analisadas do IBrX 50 evidenciam os intangíveis como preconiza o CPC 04 
(R1).


